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Alas do PT disputam sete ministérios no governo Lula 4 enquanto
Centrão negocia espaços

Correntes internas petistas travam disputa nos bastidores pela distribuição de cargos na Esplanada

Enquanto legendas que compõem o Centrão articulam negociações para garantir espaços na administração
federal, diferentes setores do PT (Partido dos Trabalhadores) enfrentam uma competição interna pelos sete
ministérios que pretendem ocupar no governo.

As pressões da sigla para o quarto mandato de Luiz Inácio Lula da Silva emanam de movimentos internos,
estruturas estaduais e membros que perderam seus mandatos eletivos nas eleições anteriores.

Os cargos que despertam maior interesse nas negociações incluem o MDS (Ministério do Desenvolvimento
Social), Educação, Cidades e Segurança Pública.

Atualmente à frente da Secretaria-Geral da Presidência, Guilherme Boulos (SP), que realiza sua transição do
PSOL para o PT, é apontado como potencial ocupante do MDS em substituição a Wellington Dias, que
retornaria ao Senado pelo Piauí.

Contudo, essa mesma pasta desperta interesse da ala nordestina da legenda, que defende a indicação de
Fátima Bezerra (RN).

Cinema estuda o uso de hipnose para fazer com que espectadores esqueçam os filmes favoritos para poder reassisti-los pela primeira
vez

A bancada mineira petista se organizou coletivamente para reivindicar um ministério de destaque, tendo a
Educação como preferência.

O deputado federal Reginaldo Lopes emerge como o principal candidato no estado. Conforme informações,
caso Minas Gerais assegure um cargo relevante, o diretório paulista teria sua influência reduzida.

A pasta também é objeto de interesse de lideranças da corrente CNB (Construindo um Novo Brasil), que
detém maioria no partido e sucede o histórico Campo Majoritário.

A Segurança Pública deve ser preenchida por um integrante do círculo pessoal de Lula, porém a legenda
prefere indicar alguém alinhado ao partido em vez de um nome


